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«As crianças mais novas sabem algo acerca 
do que é o pensamento, mas são menos 
conhecedoras acerca de quando é que ele 
ocorre e acerca daquilo que os outros estão 
a pensar. Entre os 3 e os 5 anos, as crianças 
começam a compreender que o pensamento 
ocorre dentro da mente; que tanto pode 
lidar com coisas reais como com coisas 
imaginárias; que as pessoas podem estar a 
pensar numa coisa ao mesmo tempo que 
fazem ou olham para outra qualquer; que 
uma pessoa cujos olhos e ouvidos estão 
tapados, pode pensar em objetos; que uma 
pessoa que pareça pensativa está 
provavelmente a pensar e que o 
pensamento é diferente de ver, falar, tocar e 
conhecer (Flavell, Gree & Flavel, 1995).  
No entanto, as crianças do período pré-
escolar acreditam geralmente que a 
atividade mental começa e para; assumem 
que quando a mente não tem nada que 
fazer, não existe. Parecem não saber que a 
mente está constantemente envolvida em 
pensamentos. Tendem a não compreender 
que naquele momento estavam a pensar e 
têm dificuldades em recordar o que estavam 
a pensar. Só no período escolar é que as 
crianças percebem que a mente está 
continuamente em atividade (Flavell, 1993; 
Flavell et al., 1995). As crianças do período 
pré-escolar também têm pouco ou nenhum 
conhecimento de que elas próprias e as 
outras pessoas pensam através de palavras, 
ou “falam para elas próprias nas suas 
cabeças”, ou que pensam enquanto olham, 
ouvem, lêem ou falam (Flavell, Green, 
Flavell & Grossman, 1997).» 

Papalia, D. E., Olds, S. W., & Feldman, R. D. 
(2001). O Mundo da Criança. McGraw Hill, p. 
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